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    PRÓLOGO




    Um delicado ping anunciou a chegada do elevador. As portas duplas se abriram. Dentro, havia três pessoas: duas mulheres de meia-idade, que conversavam como velhas amigas, e um homem de trinta e poucos anos, com a aparência estressada de um jovem executivo. Ele chegou para trás a fim de abrir espaço para um homem e uma mulher que esperavam para entrar.




    Eles sorriram alegremente ao entrar, depois viraram para a frente. O elevador começou sua descida ao lobby do hotel, com os cinco passageiros refletidos em suas portas de bronze.




    O casal estava lado a lado, em silêncio. Uma das mulheres de trás não parava de falar, mas, por educação, mantinha a voz baixa. Sua amiga cobria a boca para conter uma risada e pôde-se ouvi-la dizer: “Minha nossa. E ela ainda tinha orgulho daquele troço maldito.”




    Quando o elevador desacelerou e um tinido anunciou uma parada no oitavo andar, o jovem executivo deu uma olhada em seu relógio e se retraiu como quem se conforma de estar atrasado.




    As portas do elevador se abriram.




    No corredor havia uma pessoa usando um agasalho esportivo azul-marinho, óculos de sol opacos e uma máscara de esqui. No buraco da boca, a lã havia sido tricotada com o desenho da boca aberta de um tubarão com dentes serrilhados e pontudos.




    Antes mesmo que os ocupantes do elevador tivessem tempo de assimilar a surpresa, o homem estendeu o braço e, com a mão enluvada, apertou o botão que mantinha as portas abertas. Na outra mão, empunhava uma pistola.




    – De joelhos. Agora!




    Sua voz era alta e entoada, e, por vir das mandíbulas de um tubarão, tornava-se ainda mais aterrorizante. As duas amigas imediatamente caíram de joelhos. Num sussurro, uma delas disse:




    – Por favor, não nos mate.




    – Cale a boca. Você. – Ele apontou a pistola na direção do homem de negócios. – De joelhos. – O jovem ergueu as mãos e abaixou-se, deixando apenas o casal de pé. – Vocês são surdos? De joelhos!




    – Ele tem artrose – retrucou a mulher.




    – Não me interessa se ele tem pólio. Ajoelhe, porra! Agora!




    Uma das mulheres de trás choramingou.




    – Por favor, façam o que ele diz.




    O homem de cabelos grisalhos pegou a mão da mulher a seu lado e ajoelhou, com evidente desconforto. Ofendida, a mulher fez o mesmo.




    – Relógios e anéis. Coloquem aqui. – O assaltante empurrou um saco de veludo preto na direção do homem de negócios, que ali colocou o relógio que apenas alguns instantes antes lhe causara consternação.




    O saco foi passado às mulheres atrás dele, que rapidamente colocaram as joias ali nele.




    – Os brincos também – o ladrão disse a uma delas. Ela rapidamente obedeceu.




    O último a pegar o saco de veludo foi o cavalheiro com artrose nos joelhos. Ele o segurou aberto para a mulher que o acompanhava, que colocou suas joias nele.




    – Ande logo! – o ladrão ordenou naquele horrendo tom de voz infantil.




    O cavalheiro colocou seu Patek Philippe no saco, depois o estendeu ao ladrão, que o arrancou de sua mão e enfiou no bolso com zíper do moletom de capuz.




    – Tudo bem. – A voz do cavalheiro tinha um tom de autoridade. – Você já tem o que quer, agora nos deixe em paz.




    O estrondo da pistola foi ensurdecedor.




    As duas mulheres de meia-idade gritaram de pavor.




    O jovem executivo, em choque, lançou uma maldição, com a voz rude.




    A mulher com o cavalheiro ficou boquiaberta e horrorizada diante do sangue respingado na parede do elevador, atrás do corpo encolhido.


  




  

    CAPÍTULO 1




    Creighton Wheeler irrompeu pelo terraço de pedras azuladas, tirando a viseira, limpando o suor do rosto e, sem perder o ritmo, furiosamente arremessou toalha e viseira numa espreguiçadeira.




    – É bom que isso seja importante. Eu estava prestes a quebrar o serviço dele.




    A empregada que fora chamá-lo na quadra de tênis não se abalou com seu humor.




    – Não fale comigo assim. É seu pai que quer vê-lo.




    O nome dela era Ruby. Creighton não sabia seu sobrenome e nunca se deu ao trabalho de perguntar, embora ela estivesse com a família desde antes do seu nascimento. Sempre que ele se portava mal, ela lhe lembrava que havia limpado seu traseiro e seu nariz, ambos bem sujos, e que ela não gostava de limpar nenhum dos dois. Ele se irritava em saber que ela tivera tanta intimidade com sua pessoa, mesmo quando ele era bebê.




    Ele passou por seu corpanzil de 150kg, atravessou a cozinha industrial e seguiu até uma das geladeiras, escancarando a porta.




    – Agora mesmo, foi o que ele disse.




    Ignorando-a, Creighton pegou uma lata de Coca-Cola, abriu e deu uma boa golada. Ele rolou a lata gelada na testa.




    – Leve uma dessas lá fora para o Scott.




    – As pernas do seu instrutor de tênis não estão quebradas. – Ela se virou para o balcão e bateu num grande naco de carne que estava preparando para colocar numa assadeira.




    Alguma coisa tem que ser feita quanto a essa insolência, pensou Creighton, empurrando a porta vaivém e seguindo até a frente da casa, onde seu pai tinha um escritório. A porta estava entreaberta. Ele parou do lado de fora, bateu uma vez com a lata de refrigerante, empurrou a porta e entrou, girando a raquete de tênis no ombro. Sua aparência era de um aristocrata tirado de uma saudável sessão de exercícios. Era um papel que ele interpretava perfeitamente.




    Doug Wheeler estava sentado atrás de sua escrivaninha de porte presidencial, porém, muito mais pretensiosa do que qualquer coisa dentro do Salão Oval. A escrivaninha era ladeada por mastros; um deles ostentava a bandeira do Estado da Geórgia; o outro, a bandeira dos Estados Unidos. Ancestrais olhavam das pinturas a óleo penduradas nas paredes opostas, revestidas de cetim manchado destinado a durar para sempre.




    – O tempo de Scott é dinheiro e o relógio está correndo – disse Creighton.




    – Receio que isso não possa esperar. Sente-se.




    Creighton sentou numa das poltronas de couro diante da mesa do pai e encostou a raquete de tênis.




    – Eu não sabia que estava aqui. Você não tinha marcado de jogar golfe essa tarde? – Ele se inclinou para a frente e pousou a lata de Coca na superfície polida da mesa.




    Franzindo o rosto, Doug colocou um porta-copo embaixo da lata, para que não deixasse uma marca.




    – Passei por aqui antes de ir ao clube, mas algo urgente...




    – Não me diga – Creighton interrompeu. – A auditoria de clipes de papel descobriu um desfalque. Essas malditas secretárias sorrateiras.




    – Paul está morto.




    O coração de Creighton deu um solavanco. Seu sorriso sumiu.




    – O quê?




    Doug limpou a garganta.




    – Seu tio levou um tiro e foi morto no Hotel Moultrie, há aproximadamente uma hora.




    Creighton continuou a encarar o pai, depois, finalmente soltou o ar.




    – Ora, nas palavras imortais de Forrest Gump. Na verdade, da mãe dele. “A vida é uma caixa de chocolates. Você nunca sabe o que vai encontrar.”




    Seu pai levantou bruscamente.




    – É só isso que você tem a dizer?




    – Acho que isso descreve bem.




    Creighton nunca tinha visto o pai chorar. Ele não estava chorando agora, mas seus olhos pareciam suspeitamente marejados e ele engolia com dificuldade. Na tentativa de esconder a emoção prestes a dominá-lo, ele foi até o janelão. Olhou a extensão da propriedade, onde trabalhadores mexicanos catavam ervas daninhas de canteiros de caládios.




    Em voz baixa, Creighton perguntou:




    – Eu ouvi direito, pai? O tio Paul levou um tiro?




    – Na testa. Praticamente à queima-roupa. Aparentemente, durante um assalto.




    – Um assalto? Tipo um roubo? No Moultrie?




    – Por mais estranho que pareça.




    Doug passou a mão pelos cabelos cheios e grisalhos, como os do irmão – agora falecido –, que era apenas onze meses mais velho. Ele e Paul frequentavam o mesmo barbeiro, o mesmo alfaiate. Quase idênticos em peso e altura, eram frequentemente confundidos, por quem os via de costas. O relacionamento dos irmãos era quase tão próximo quanto de gêmeos.




    – Não sei detalhes – prosseguiu Doug. – Julie estava desesperada demais para falar.




    – Ela foi avisada antes?




    – Na verdade, ela estava com ele, quando aconteceu.




    – No Hotel Moultrie. No meio de um dia de semana.




    Doug contornou a mesa e lançou um olhar duro ao filho.




    – Ela estava quase histérica. Segundo o policial. Investigador, na verdade. Ele disse que ela insistiu em ligar e ela mesma me contar. Mas só conseguiu falar algumas palavras incoerentes, antes de começar a chorar de um jeito que me impedia de compreendê-la. – Ele parou para limpar a garganta.




    “O invstigador, acho que seu nome era Sanford, pareceu bem decente. Ele me deu as condolências e me disse que eu poderia ir até o necrotério se... se eu quisesse ver o corpo de Paul. Haverá autópsia, é claro.”




    Creighton desviou o olhar.




    – Meu Deus.




    – Sim – disse Doug, suspirando profundamente. – Também não consigo me conformar.




    – Eles pegaram o cara?




    – Ainda não.




    – Em que lugar do hotel?




    – O investigador não disse.




    – Numa das lojas?




    – Eu não sei.




    – Quem roubaria...




    – Eu não sei – Doug estrilou.




    Um silêncio tenso veio a seguir. Os ombros de Doug caíram pesadamente, em seu porte alto.




    – Desculpe, Creighton. Eu... estou meio fora de mim.




    – Compreensível. É estarrecedor.




    Doug massageou a testa.




    – O investigador disse que faria um relato completo quando eu chegasse lá. – Ele deu uma olhada para a porta aberta, mas não fez nenhum movimento em direção a ela, claramente relutante em sair para cumprir aquela tarefa.




    – E quanto à mamãe? Já lhe contaram?




    – Ela estava aqui quando Julie ligou. Naturalmente está aborrecida, mas há providências a serem tomadas. Está lá em cima, agora, fazendo as ligações preliminares. – Doug foi até o bar e se serviu de uma dose de bourbon. – Quer um?




    – Não, obrigado.




    Doug tomou o drinque e pegou novamente a garrafa.




    – Por mais difícil que seja absorver essa tragédia, há questões práticas que precisam ser encaminhadas.




    Creighton se preparou. Ele desdenhava qualquer coisa ligada à palavra prática.




    – Amanhã de manhã, eu quero que você vá ao escritório e faça um comunicado ao nosso pessoal.




    Creighton gemeu por dentro. Ele não queria qualquer contato com o pessoal deles, que chegava a algumas centenas de pessoas, cada uma das quais com imensa consideração por seu tio Paul, enquanto a maioria não demonstrava nada além de desprezo quando ele raramente dava o ar da graça na sede da empresa.




    As Organizações Wheeler fabricavam algum tipo de material de construção. Oba. Que fascinante.




    Seu pai olhou-o por cima do ombro. Obviamente estava esperando alguma resposta.




    – É claro. O que devo dizer?




    – Vou escrever algo essa noite. Ligarei convocando uma assembleia geral, no auditório do terceiro andar, às dez horas. Faça o comunicado, e um minuto de silêncio talvez seja bom.




    Creighton assentiu, sério.




    – Muito apropriado.




    Doug tomou o segundo drinque, depois colocou o copo no bar, decidido.




    – Talvez você precise assumir algumas responsabilidades, enquanto estivermos cuidando de tudo isso.




    – Tudo o quê?




    – O funeral, para começar.




    – Ah, é claro. Isso será um acontecimento.




    – Sem dúvida – disse Doug, dando um suspiro. – Farei o mais digno possível, mas seu tio era envolvido em...




    – Tudo. Ele era o rei não declarado de Atlanta.




    Doug continuou:




    – Sim, e agora o rei está morto. Para complicar as coisas, sua morte foi um homicídio. – Pensar na brutalidade disso, o fez estremecer e levar as mãos ao rosto. – Meu Deus. – Ele deu uma olhada no bar, como se estivesse pensando em tomar mais um drinque do melhor bourbon do Kentucky, mas não o fez. – A polícia vai precisar de nossa colaboração integral.




    – O que podemos fazer? Não fomos testemunhas.




    – Mas o assassino de Paul tem que ser preso. Você irá colaborar e de boa vontade. Estamos entendidos?




    – É claro, pai. – Creighton hesitou, depois disse: – Embora eu espere que você atue como o porta-voz da família. A mídia irá nos assediar como abutres na carniça.




    Doug assentiu bruscamente.




    – Vou providenciar para que você e sua mãe sejam protegidos. Embora eu seja obrigado a fazer do funeral um evento público, vou insistir para que seja o mais discreto possível.




    “Precisamos dar o exemplo aos nossos empregados e fazer com que a empresa continue funcionando normalmente, como Paul gostaria que fizéssemos. Nesse sentido, eu quero que você esteja preparado. Deixei um material em seu quarto. Você deve revisá-lo essa noite, atualize-se dos novos produtos, nossa posição no mercado, nossas projeções para o ano que vem.”




    – Tudo bem. – Até parece.




    O pai pareceu ler seus pensamentos. E enrijeceu o tratamento.




    – É o mínimo que você pode fazer, Creighton. Você tem quase trinta anos. Eu fui negligente e assumo parte da responsabilidade por sua falta de interesse na empresa. Eu deveria ter lhe dado mais responsabilidade, tê-lo envolvido mais na expansão dos negócios. Paul... – Ele hesitou à menção do nome. – Paul me incentivava a fazê-lo. Em vez disso, eu o mimei. Agora chega. Está na hora de você se apresentar. Agora que Paul se foi, você assumirá, quando eu me aposentar.




    A quem ele estava querendo enganar? A si próprio, talvez, mas certamente a Creighton, não. Seu pai estava delirando, se achava que Creighton planejava mergulhar no caldeirão corporativo. Ele não sabia nada de negócios nem de administração, nem queria saber. Tudo que queria do negócio da família era o lucro. Ele adorava sua vida exatamente como era e não tinha qualquer intenção de mudá-la, assumindo a responsabilidade de qualquer um que soubesse dizer sim sem retrucar.




    Mas agora não era a hora de repassar a cena que ele e o pai já tinham vivido mil vezes, em que suas falhas e prioridades mal estabelecidas tinham sido expostas para sua revisão, quando ele foi lembrado do dever e do que significava ser um adulto, um homem, um Wheeler. Baboseiras desse tipo.




    Mudando de assunto, Creighton perguntou:




    – Já saiu no noticiário?




    – Se não saiu, sairá em breve. – Doug foi até a mesa e pegou um pedaço de papel, passando a Creighton. – Você poderia, por favor, ligar para essas pessoas e avisá-las? Elas merecem saber por um membro da família, em vez de ouvir isso no noticiário.




    Creighton deu uma olhada na lista datilografada, reconhecendo a maioria dos nomes como amigos pessoais de Paul, acionistas da Wheeler, autoridades municipais e estaduais, e outros proeminentes homens de negócios.




    – E você também daria a notícia a Ruby? – pediu Doug. – Ela sabe que aconteceu alguma coisa, mas eu não tive coragem de contar, principalmente levando-se em conta as circunstâncias. Você sabe o quanto ela adorava e admirava Paul.




    – Sim, eu farei isso. – E vou adorar, pensou Creighton. Essa era uma forma de revidar por ela ser tão insolente com ele. – Gostaria que eu o acompanhasse até o necrotério?




    – Obrigado, mas não – disse Doug. – Eu não lhe pediria isso.




    – Bom. Não consigo pensar em nada pior. – Creighton fingiu pensar, por um momento, depois estremeceu. – Talvez um cruzeiro festivo.


  




  

    CAPÍTULO 2




    – Julie?




    Ela estava olhando o vazio, sem notar os telefones que tocavam, a intensa movimentação do trabalho sendo feito, as pessoas passando, os olhares curiosos lançados em sua direção. Ao som de seu nome, ela virou, depois levantou para cumprimentar o homem que caminhava em sua direção.




    – Doug.




    Quando o irmão de Paul viu as manchas de sangue em sua roupa, ele parou e suas feições foram tomadas de tristeza. Usando o sabão forte e desinfetante do banheiro feminino da delegacia de polícia, Julie tinha lavado o rosto e o pescoço, os braços e as mãos, mas ainda não tivera a oportunidade de ir até em casa e trocar de roupa.




    Por causa de Paul, ela e Doug eram amistosos, mas nunca ficaram totalmente à vontade um com o outro. Mas agora ela sentiu total compaixão por ele. Devia ser chocante para ele ver o sangue do irmão nela, uma prova indelével do ato de violência que lhe tirara a vida.




    Ela diminuiu a distância entre eles, mas foi Doug quem esticou os braços para abraçá-la. Meio sem jeito. Deixando um vácuo entre os dois. Da forma como um homem abraçaria a namorada do irmão.




    – Eu lamento, Doug – sussurrou ela. – Você o amava. Ele o amava. Isso deve ser horrível para você.




    Ele a soltou. O brilho das lágrimas estava em seus olhos, mas ele se conteve de forma admirável, como ela esperava que fizesse.




    – Como você está? – perguntou ele. – Você se feriu?




    Ela sacudiu a cabeça.




    Ele deu uma olhada nela, depois esfregou o rosto com as duas mãos, como se quisesse remover a visão das manchas de sangue que Julie tinha na roupa.




    Respeitosamente distantes dela e de Doug, permitindo a privacidade do momento, havia dois investigadores que tinham se apresentado a Julie ao chegarem ao hotel para a investigação da cena do crime.




    O investigador Homer Sanford era um negro alto, de ombros largos, com uma ligeira barriguinha que delatava sua idade, que Julie supunha ser pouco mais de quarenta. Ele parecia um ex-jogador de futebol americano.




    Fisicamente, sua parceira era totalmente oposta. A investigadora Roberta Kimball tinha pouco mais de 1,50m e tentava, em vão, camuflar seus dez quilos extras na cintura com um blazer preto sobre uma calça cinza apertada nas coxas.




    Os primeiros a comparecer no Hotel Moultrie foram policiais uniformizados da delegacia local de Buckhead. Mas eles imediatamente solicitaram uma unidade da polícia perita. Essa unidade e os dois investigadores haviam sido despachados da sede principal da polícia.




    Sanford e Kimball tinham impressionado Julie pela postura inteiramente profissional, porém humana. No local, eles a trataram com muita delicadeza, desculpando-se inúmeras vezes por terem de iniciar a investigação imediatamente, fazendo perguntas, quando ela ainda estava em estado de choque pelo crime que resultara na morte de Paul.




    Agora, Kimball abordava Doug educadamente.




    – Precisam de mais alguns minutos, antes de começarmos, Sr. Wheeler?




    – Não, tudo bem. – Ele falou rapidamente, como se estivesse tentando convencer a si mesmo.




    Os investigadores o acompanharam até ali, diretamente do necrotério. Um cheiro característico impregnava os três. Julie ainda estava gélida, de corpo e alma, devido à sua visita ao local sinistro.




    – Espero que não se importe se o Sr. Wheeler ouvir, enquanto pegamos seu depoimento – Sanford disse a ela.




    – De forma alguma. – Doug iria querer ouvir seu relato do crime em algum momento. Melhor que fosse logo agora.




    Eles entraram na Unidade de Crimes Violentos, e Sanford os levou até um cubículo, aparentemente o dele. Julie adivinhou corretamente. Havia uma foto dele com uma camisa do Bulldogs e um capacete arranhado, atravessando a linha de gol com uma bola embaixo do braço. Outras fotos eram de uma bela mulher, com três crianças sorridentes. Ele usava aliança. Roberta Kimball, não.




    Sanford puxou uma cadeira para Julie.




    – Srta. Rutledge. – Ela sentou. Ele trouxe mais uma cadeira para Doug. Kimball disse que preferia ficar de pé. Sanford sentou junto à mesa e esticou o braço para pegar uma pasta etiquetada com data, o nome de Paul e o número do caso. Ele tinha morrido a menos de cinco horas, mas já era uma estatística.




    Sanford virou-se para Julie.




    – As outras testemunhas já deram seus depoimentos. O seu, dado mais cedo, foi transcrito. Antes de assinar a transcrição, eu gostaria de falar a respeito, caso tenha se lembrado de alguma coisa e queira acrescentar ou mudar algo.




    Julie concordou. Ela cruzou os braços, segurando os cotovelos.




    Percebendo o gesto, Kimball disse:




    – Nós compreendemos o quanto isso deve ser difícil para a senhorita.




    – Sim, é. Mas eu quero ajudar. Quero que o culpado seja pego.




    – Nós também. – Sanford pegou uma caneta esferográfica e ficou clicando a ponta diversas vezes enquanto olhava as folhas datilografadas da pasta. – Antes do incidente, a senhorita e o Sr. Wheeler estavam ocupando o quarto 901? É uma suíte de canto, correto?




    – Isso mesmo.




    Os investigadores a olhavam em silêncio. Doug olhava abaixo, para os sapatos.




    – Paul e eu nos encontramos por volta de uma e meia – disse Julie.




    – A senhorita foi diretamente para a suíte. Não fez o registro de entrada.




    – Paul já tinha feito por nós dois. Eu estava alguns minutos atrasada. Ele já estava na suíte quando eu cheguei lá.




    O investigador e sua parceira se comunicaram em silêncio, trocando um rápido olhar, depois Sanford olhou de volta para a pasta. Julie achava que ele não estava lendo a folha datilografada, e sim que ele talvez não precisasse fazê-lo. A essa altura, ele saberia que ela e Paul tinham uma reserva confirmada para aquela suíte, toda terça-feira, chovesse ou fizesse sol, cinquenta e duas semanas por ano. Ela não entraria em detalhes sobre isso. Não era importante.




    – Vocês pediram almoço do serviço de quarto – disse Sanford.




    Seguido por Kimball, que acrescentou:




    – A equipe de empregados do hotel nos contou.




    Sem dúvida, eles também saberiam o que ela e Paul teriam comido. Saberiam que hoje Paul teria pedido champanhe. O que achariam disso? Como eles não abordaram o fato, ela também não mencionaria.




    – Fora o garçom do serviço de quarto, ninguém mais os viu na suíte? – perguntou Sanford.




    – Não.




    – Vocês ficaram sozinhos o tempo todo?




    – Sim.




    Depois de uma pausa expressiva e constrangedora, Sanford disse:




    – Mais cedo, a senhorita nos disse que deixou a suíte por volta de três horas.




    – Eu tinha um compromisso marcado para as quatro.




    – Em sua galeria?




    – Sim.




    – A ligação para a emergência foi feita às 15:16 – afirmou Sanford.




    Como se completasse sua frase, Kimball disse:




    – Portanto, o roubo teria ocorrido alguns minutos antes disso.




    – Então, acho que deviam ser alguns minutos depois das três, quando deixamos a suíte – disse Julie. – Porque nós caminhamos diretamente da suíte até o elevador, e não precisamos esperar muito por sua chegada.




    Doug, aparentemente inquieto por conta dos detalhes dos horários, falou, pela primeira vez:




    – O assassino fugiu?




    – É isso que estamos tentando concluir, Sr. Wheeler – disse Sanford. – Todos os hóspedes do hotel estão sendo interrogados. Todos os empregados.




    – Ele não poderia ter saído andando pelo hotel usando aquela máscara horrenda – disse Julie.




    – Imaginamos que ele tenha se livrado dela imediatamente – disse Kimball. – Porém, uma busca minuciosa no hotel não descobriu nada. Nem o agasalho esportivo, nem a máscara...




    – Nada – disse Sanford, terminando para ela.




    – Há muitos locais de esconderijo num hotel do tamanho do Moultrie – disse Doug.




    – A busca está em curso – disse Sanford. – Também estamos vasculhando lixeiras, bueiros, galerias de esgoto, qualquer lugar onde ele possa ter escondido as coisas que levou para fora.




    – Ele simplesmente saiu andando? – perguntou Doug, incrédulo.




    Kimball pareceu relutante em admitir, mas disse:




    – É uma possibilidade.




    Doug xingou baixinho.




    Sanford clicou a caneta mais algumas vezes e leu o material.




    – Vamos recuar um minuto. – Ele olhou para Julie. – Não havia ninguém no corredor, quando vocês deixaram a suíte?




    – Não.




    – Camareira, serviço de quarto...




    – Ninguém. – Ela se lembrou da caminhada até o elevador. Paul havia passado o braço ao redor de seus ombros. Ele tinha sido uma presença sólida ao seu lado. Forte, terno, vibrante. Tão diferente do corpo sob o lençol no necrotério. Ele havia perguntado se ela estava feliz e ela dissera que sim.




    – Você falou com os outros passageiros, quando entrou no elevador? – quis saber Kimball.




    – Não.




    – E o Sr. Wheeler, falou?




    – Não.




    – Alguém pareceu reconhecer algum de vocês?




    – Não.




    – Nenhum deles falou com vocês?




    – Realmente, não. As duas mulheres estavam conversando e não prestaram nenhuma atenção em nós. O jovem não disse nada, embora tenha educadamente chegado para trás, para que pudéssemos entrar. Ele parecia perdido em seus pensamentos.




    – Ele estava aqui, vindo da Califórnia, para uma entrevista de emprego, às 15:30. Estava com receio de não chegar na hora – disse Kimball. – Nós verificamos isso.




    – As duas mulheres são de Nashville – disse Sanford. – Estão na cidade para o casamento da sobrinha, esse fim de semana.




    – Que terrível para elas – murmurou Julie.




    Certamente todos no elevador ficaram traumatizados. Mas aqueles três não haviam perdido alguém, como ela. Além de compartilharem aquela rápida jornada no elevador, eles não tinham qualquer ligação com Paul Wheeler. Ele não era nada além de um nome, uma vítima infeliz. Sem dúvida, eles seriam afetados pelo incidente e pensariam a respeito, cada vez que entrassem num elevador, mas isso não tinha deixado um vácuo em suas vidas. Para eles, a consequência não era irreparável.




    Sanford soltou a caneta na mesa.




    – Por que não nos fala a partir desse ponto? Para que o Sr. Wheeler saiba, e nós também. – Ele enlaçou os dedos longos e os pousou sobre a fivela do cinto, numa atitude de ouvinte.




    Kimball encostou no canto da mesa. Doug estava com uma das mãos sob o queixo, de olhos fixos em Julie.




    Ela relatou a breve descida até a próxima parada, no oitavo andar, a abertura das portas, o ladrão enfiando a mão no elevador e apertando o botão para manter as portas abertas.




    – Qual foi sua primeira impressão? – perguntou Kimball.




    – A máscara. A boca do tubarão.




    – Não podia distinguir suas feições?




    Ela sacudiu a cabeça.




    – Não havia pele ou cabelo à mostra. Nem seus punhos. Ele estava com as mangas do moletom por cima das luvas. A máscara estava para dentro do colarinho do casaco, com o zíper fechado até embaixo do queixo.




    – Altura, peso?




    – Mais alto que eu, mas não muito. Peso médio. – Os investigadores assentiram, como se essa tivesse sido a descrição dada pelas outras testemunhas.




    – Nos próximos dias – disse Sanford –, gostaríamos que a senhorita ouvisse algumas gravações, para ver se pode identificar a voz, a partir de algumas usadas em outros crimes.




    A menção da voz sinistra fez os pelos dos braços de Julie eriçarem-se.




    – Foi horrível.




    – Uma das moças disse que era como unhas num quadro negro.




    – Pior. Muito mais assustadora.




    Ela teve um flashback perturbador dos óculos de sol que se encaixavam às laterais do rosto.




    – Os óculos eram bem escuros, deixando os olhos dele negros como os de um tubarão. Mas tive a sensação de que ele estava me olhando.




    Sanford inclinou-se ligeiramente para a frente.




    – Se não podia ver os olhos dele, como sabe que ele a olhava?




    – Simplesmente sei.




    Por um instante, ninguém disse nada, depois Kimball a induziu.




    – Ele disse a todos para se ajoelharem.




    Ela continuou, ininterruptamente, até chegar à parte em que Paul se dirigiu ao ladrão.




    – Ele disse: “Tudo bem. Você já tem o que quer. Deixe-nos em paz.” Eu pude sentir, pelo seu tom de voz, que ele estava mais zangado do que assustado.




    – Eu posso imaginar – disse Doug.




    – Virei a cabeça e estava prestes a pedir que ele não provocasse o bandido. Foi quando...




    Um soluço de choro involuntário surgiu de sua garganta, impedindo-lhe as palavras. Ela abaixou a cabeça e pôs as mãos sobre os olhos, na tentativa de bloquear a imagem do impacto da bala.




    Ninguém falou nada, criando um silêncio interrompido apenas pelo tique-taque do relógio de pulso de alguém. Aquilo serviu como um lembrete. Julie baixou as mãos do rosto.




    – Por que ele só nos roubou as joias e os relógios? Por que não as carteiras? Isso não seria mais prático? Joias precisam ser receptadas, penhoradas, mas carteiras têm dinheiro, cartões de crédito.




    – Acreditamos que ele tenha tido a intenção de carregar pouca coisa – disse Kimball. – Ele não quis o peso de carteiras ou bolsas que teria que vasculhar e descartar, antes de deixar o hotel.




    – Depois de atirar em Paul, o que foi que ele fez? Para onde foi? – perguntou Doug.




    – Não sei lhe dizer – respondeu Julie. – Eu fiquei... Eu realmente não me lembro de nada depois do tiro.




    – As outras três pessoas no elevador também estavam horrorizadas demais para notarem para onde ele foi, Sr. Wheeler – afirmou Sanford. – O jovem disse que, quando caiu em si, o atirador tinha desaparecido. Ele apertou o botão para que o elevador descesse. Não sabia mais o que fazer.




    – Ele poderia ter tentado perseguir o homem.




    – Não o culpe, Doug – Julie falou baixinho. – Tenho certeza de que ele ficou com medo. Ele tinha acabado de presenciar Paul sendo alvejado na cabeça.




    Novamente, todos se calaram por alguns instantes. Sanford clicou a caneta.




    – Bem, a menos que se lembre...




    – Eu me lembro – disse Julie, subitamente. – Ele não estava calçando sapatos. Alguém mais notou isso?




    – Uma das mulheres de Nashville – disse Sanford. – Ela disse que ele estava de meias.




    – Novamente, é apenas um palpite – disse Kimball –, mas ele provavelmente sabia que sapatos, principalmente calçados atléticos, deixam pegadas que podem ser impressas.




    – Ele deixou pegadas? – perguntou Julie.




    – Nossa unidade de peritos checou. Não.




    Doug deu um suspiro.




    – Parece que ele pensou em tudo.




    – Em tudo, não, Sr. Wheeler – disse Sanford. – Não existe crime perfeito. Estou confiante de que iremos pegá-lo.




    Enfatizando o otimismo de seu parceiro, Kimball disse:




    – Pode contar com isso.




    Sanford esperou para ver se mais alguém iria acrescentar algo, depois disse:




    – Então, por ora, isso é tudo, Srta. Rutledge. Está pronta para assinar seu depoimento?




    Ela o fez, e os dois investigadores acompanharam-na, junto com Doug, à saída. Enquanto seguiam pelo corredor, em direção ao elevador, Kimball tocou-lhe o braço.




    – Prefere descer pela escada, Srta. Rutledge?




    Julie ficou grata pela sensibilidade.




    – Obrigada por perguntar, mas, não, estou bem.




    Sanford estava dizendo a Doug que ele seria notificado quando o legista concluísse seu trabalho e o corpo fosse liberado para que a família fizesse o enterro.




    – Assim que possível, eu agradeceria saber quando será – disse Doug. – Teremos que tomar muitas providências.




    – É claro. Também gostaríamos de falar com os outros membros de sua família. Sua esposa. Seu filho. Amanhã, se possível.




    Doug parou e o encarou.




    – Para quê?




    – Rotina. Se seu irmão tinha algum inimigo...




    – Ele não tinha. Todos adoravam Paul.




    – Tenho certeza que sim. Mas alguém próximo a ele talvez saiba de algo que nem imagine saber.




    – Como podem saber algo? Foi um roubo aleatório.




    Sanford deu uma olhada para Kimball, depois voltou para Doug.




    – A essa altura, é nisso que acreditamos. No entanto, nós precisamos considerar todas as eventualidades.




    Doug pareceu prestes a retrucar, mas pensou melhor.




    – Eu lhe asseguro que eu e minha família faremos tudo que pudermos para auxiliar na investigação.




    – Vocês sofreram uma tragédia e estão pesarosos, Sr. Wheeler. Somos intrusos em seu pesar. Compreendo e lamento por isso. – Apesar de seu pedido de desculpas, Sanford disse a Doug que ligaria pela manhã para combinar o horário de uma reunião. – Srta. Rutledge – disse ele, virando-se para Julie –, pode ser que também voltemos a procurá-la.




    – Eu dei meus contatos à Srta. Kimball. Estarei disponível sempre que precisarem.




    Se sobrevivesse a essa noite, pensou ela. Sua exaustão era tamanha que mal podia se mexer. No entanto, voltar para casa sozinha, deitar na cama e apagar a luz não era uma perspectiva muito atraente. Com a lembrança da morte repulsiva de Paul na mente, como poderia algum dia voltar a dormir?




    Como se estivesse lendo seus pensamentos, Kimball perguntou se Julie tinha alguém para lhe fazer companhia. Ela sacudiu a cabeça.




    – Nós podemos providenciar uma policial...




    – Não, obrigada – Julie interrompeu. – Eu prefiro ficar sozinha, na verdade.




    A investigadora assentiu, compreensiva.




    O elevador chegou. O coração de Julie se apertou, mas ela entrou e virou de frente para a porta. Doug acompanhou-a. Sanford desviou um olhar de remorso de um para o outro.




    – Por favor, aceitem minhas profundas condolências.




    – Minhas também – disse Kimball.




    Então, as portas se fecharam, deixando Julie e Doug sozinhos.




    – Para poupar constrangimento à família – disse ela –, eu manterei uma distância respeitável. – Ela torceu para que Doug contestasse essa decisão. Ele não o fez. – Eu só tenho um pedido, Doug. Você me permite escolher as flores para o caixão de Paul? – Sua garganta se fechou, mas ela se recusava a cair em prantos diante dele. Seu olhar mantinha-se fixo na fresta entre as portas do elevador, a cabeça erguida, a postura ereta. – Por favor.




    – É claro, Julie.




    – Obrigada.




    Ele fez um som de choro e, de esguelha, ela viu que ele estava chorando silenciosamente, com os ombros tremendo, na tentativa de se controlar. Seu instinto foi de estender a mão como consolo, de fazer algum gesto de compaixão. Mas, incerta quanto à forma como ele receberia o gesto, ela não o fez.




    – Eu ainda não consigo acreditar – disse ele, rouco.




    – Nem eu.




    – Ele realmente se foi.




    – Sim.




    – Meu Deus. – Ele suspirou pesadamente e esfregou os olhos nos punhos. – Um ato tão chocante e violento. E que audácia. Apenas um cara sem nada a perder se atreveria a isso.




    – Ou alguém que tivesse certeza de que poderia se safar.




    Ela virou e olhou-o diretamente nos olhos. Então, as portas do elevador se abriram e ela saiu, sem olhar para trás.


  




  

    CAPÍTULO 3




    Ficou decidido ao meio-dia, durante o segundo Bloody Mary que bebiam. Ao menos ele estava decidido e, a julgar pelos sinais que estava emitindo, ela também. As condições não eram ideais. Isso exigiria manobras muito astutas, porém, ele casualmente era bom com manobras espertas, principalmente onde havia um testamento envolvido.




    Nesse momento, seu desejo estava tornando seu cinto de segurança desconfortável.




    Felizmente, eles estavam voando na primeira classe, não na econômica. Um bilhete de primeira classe quase valia a fortuna que a companhia aérea cobrava por um voo transatlântico. Os assentos de couro eram macios e espaçosos. Com a conveniência do acionamento de um botão, o passageiro podia configurar a poltrona praticamente de qualquer jeito que quisesse, até recliná-la quase plana. Não era o descanso da Bela Adormecida, mas, sem dúvida, não era páreo para as poltronas da classe econômica.




    Cada passageiro tinha seu próprio sistema de vídeo, embora ele ainda não tivesse utilizado o seu. A comida, pelo preço da passagem, tinha sido mais que satisfatória. Segundo seu relógio biológico, era hora do café da manhã, mas a refeição que acabaram de lhe servir fora o almoço. Durante os inúmeros pratos, ele havia lido a edição europeia do The New York Times, que havia comprado numa banca, durante sua corrida até o Aeroporto de Gaulle.




    Ele nunca chegava cedo ao aeroporto. Em vez disso, costumava chegar em cima da hora de despachar a bagagem, se fosse o caso, passar pela segurança e chegar ao portão de embarque, quando este estava sendo anunciado. Ele jogava com a possibilidade de não conseguir. O risco acrescentava o fator diversão ao processo que, de outra forma, seria tedioso, e tornava a viagem aérea tolerável.




    A comissária de bordo o convencera a tomar um sundae com calda quente de chocolate, feito especialmente para ele, com sua escolha de coberturas. Ele se parabenizara pelo esforço necessário para dispensar o creme chantili.




    Das castanhas aquecidas até a sobremesa saborosa, o serviço de almoço ocupara as duas primeiras horas de voo. Com mais oito pela frente, ele abaixou o protetor da janela, como solicitado, para escurecer a cabine, de modo que os outros pudessem dormir. Acendeu o spot de sua poltrona, acomodou-se de forma mais confortável e começou a ler um novo suspense que estava na lista dos mais vendidos. Já lera cinco capítulos quando a mulher da 5C passou por sua fileira, a caminho do toalete.




    Essa não era a primeira vez que ele a notara.




    Quando os dois se encaminhavam à fila que se formou, no chamado dos passageiros da primeira classe para o embarque, eles se olharam casualmente. Desviaram o olhar, como fazem os estranhos, mas, depois, ambos deram uma segunda olhada. Já a bordo, enquanto guardavam suas bagagens de mão no compartimento acima das poltronas, ele por acaso flagrou-a olhando em sua direção.




    Ele estava atento quando ela foi ao lavatório. Estava atento quando ela saiu. Ele a observava conforme ela voltava ao seu assento e ficou encantado quando ela parou em sua fileira, inclinou-se sobre a poltrona vazia, junto ao corredor, e apontou para o romance.




    – Mais cedo, eu notei o que você está lendo. É bom.




    – Começa bem.




    – E melhora conforme prossegue. – Ela sorriu e estava prestes a sair quando ele inclinou-se para a frente e a deteve, perguntando:




    – Você já leu outros livros dele?




    – Sou fã.




    – Hã. Interessante.




    – Por quê?




    – Pode me chamar de sexista, mas a narrativa dele não é mais direcionada a um leitor masculino? É aguçada, mordaz.




    – Você é um sexista.




    Ele sorriu, gostando da rapidez dela no argumento.




    – Algumas mulheres gostam do aguçado e mordaz – acrescentou ela.




    – Você?




    – Eu confesso.




    Ele gesticulou para o assento vazio ao seu lado.




    – Posso lhe pagar um drinque?




    – Acabei de almoçar.




    – Posso lhe pagar um drinque digestivo?




    Ela deu uma olhada na direção de sua poltrona, a duas fileiras de distância, do outro lado do corredor, depois olhou de volta para ele.




    – Um Bloody Mary?




    – Seria a minha escolha.




    Ela sentou e cruzou as pernas na direção dele. Belas pernas. Salto alto. Sem meias, pois não eram necessárias. Ela o pegou olhando onde terminava a bainha, pouco acima do joelho, mas isso não pareceu deixá-la constrangida. Ela olhou-o tranquilamente, quando ele ergueu os olhos em direção aos dela. Olhos muito bonitos, ele notou. Cinzentos. Da cor das nuvens de tempestade acima do oceano.




    Ele esticou o braço e apertou o botão para chamar a comissária.




    – Sou Derek Mitchell.




    – Eu sei.




    Ele ficou quente de prazer, acreditando que ela o reconhecera, até que ela esticou o braço e tocou o cartão de embarque com a ponta para fora do bolso da camisa dele. Seu nome estava claramente legível.




    Ela riu baixinho da vergonha dele, depois perguntou:




    – Você mora em Atlanta?




    – Sim. Você?




    – Sim. O que estava fazendo em Paris? Negócios, lazer, ou só fazendo conexão vindo de outro lugar?




    – Lazer. Mais ou menos. Foi o aniversário de sessenta e cinco anos de minha mãe. Ela nunca tinha estado em Paris, então, bateu pé firme com meu pai, para comemorar lá, e um bando de Mitchell aterrissou na cidade.




    – Família grande?




    – Grande o suficiente. Ao menos, deixamos os parisienses achando que sim.




    Novamente, aquele riso que mais parecia um ronronar. Ele ficou imaginando se ela percebia o quanto era sexy, depois concluiu que sim. Claro que sim.




    – Sua mãe se divertiu?




    – Ela se divertiu muito. – Ele deu uma olhada à frente da cabine. A comissária estava demorando prazerosamente.




    Como se tivesse lido seus pensamentos, sua companheira levantou e saiu para o corredor. Ele receou que ela estivesse partindo, mas ela sussurrou:




    – Quer picante?




    – Positivo.




    Conforme ela foi andando pelo corredor, ele teve uma visão excelente de trás. Não apenas boa, mas excelente. Seu conjunto de três peças era feito sob medida, mas feminino. O caimento da roupa no corpo transparecia corte de grife. Seus cabelos escuros estavam presos num rabo de cavalo, algo que geralmente não o atraía. Mas, de alguma forma, nela deu certo. Ela tinha gosto e classe, assim como perspicácia e sex appeal. E não estava usando aliança.




    Ela se virou, seguida pela comissária que carregava uma pequena bandeja. A comissária inclinou-se para servir seu copo de gelo e a mistura de Bloody Mary, e uma garrafinha de Ketel One. O drinque dela já estava misturado.




    – Volte daqui a pouco para ver se preisamos de alguma coisa – disse ele à comissária.




    – Farei isso.




    Ele serviu a vodca no copo, mexeu rapidamente com o mexedor de drinque, depois ergueu o copo. Ela fez o mesmo. Eles tilintaram os copos, mas os mantiveram encostados, um no outro, durante alguns instantes, enquanto se olhavam atentamente. Então, ela olhou para cima, para a luz de leitura.




    Agindo por instinto, sem consultá-la, ele apertou o botão que apagava a luz, no braço da poltrona.




    – Melhor assim?




    – Sim. A claridade... – Ela falou num tom de voz bem mais baixo, como se a ausência de luz convidasse ao sussurro, e não terminou o que estava prestes a dizer. Em vez disso, ela deu um gole em seu Bloody Mary, ligeiramente nervosa, segundo ele. Mantendo a cabeça baixa, ela olhava para seu copo e mexia na rodela de limão com o mexedor de drinque. – O que você faz?




    – A respeito de quê?




    Ela ergueu a cabeça e lançou-lhe um olhar.




    Ele riu. – Advogado.




    – Corporativo?




    – Criminal.




    Isso chamou a atenção dela. Virando-se mais na direção dele, a ponta de seu sapato passou na perna da calça dele e subitamente a panturrilha dele passou a ser uma zona erógena.




    – Que lado? – perguntou ela.




    – Defesa.




    – Eu teria adivinhado.




    – Teria?




    – Ahã – murmurou ela, dando outro gole em seu drinque. Ela deu uma olhada nele. – Você se veste bem demais para um homem que ganha um salário de funcionário público.




    – Obrigado. – E como ela ainda o olhava, ele disse: – E?




    – E você não parece... – ela inclinou a cabeça para o lado, pensando – íntegro o suficiente para ser um promotor.




    Ele riu alto o bastante para fazer com que o homem do outro lado do corredor olhasse para eles e ajustasse o volume do fone de ouvido. Seguindo a dica, Derek aproximou-se mais, chegando o rosto apenas a alguns centímetros do dela. Ela não recuou.




    – Acho que ninguém usaria íntegro como um adjetivo para me descrever.




    – Então, as piadas depreciativas de advogado não o ofendem?




    – De jeito nenhum. Na verdade, sou a base da maioria.




    Atenta ao homem do outro lado do corredor, ela mordiscou o lábio inferior, para não rir. Dentes retos. Um lábio inferior suculento, com um ligeiro brilho. Uma boca sexy.




    – Por que direito criminal? – Ela estava remexendo no primeiro botão de sua blusa e, por um momento, o movimento de seus dedos o distraiu.




    – Direito criminal? É onde estão os caras malvados.




    – E você defende os caras malvados.




    Ele sorriu novamente.




    – De forma muito rentável.




    Eles continuaram a papear durante o primeiro Bloody Mary. Falaram sobre seus restaurantes preferidos de Atlanta, do sério problema do tráfego, disso e daquilo, nada pessoal.




    Então, do nada, ela disse:




    – Imagino que você não seja casado.




    – Não. Não sou. O que a fez pensar isso?




    – Deduzi. Se fosse casado, mesmo que fosse um casamento infeliz, sua esposa estaria com você. Nenhuma mulher dispensaria uma viagem a Paris, mesmo que isso significasse passar pelo sofrimento da comemoração do aniversário da sogra.




    – Minha esposa poderia ter vindo, mas ficou em Paris para passear mais.




    Ela deixou isso no ar, por um tempo, depois olhou para seu copo e mexeu os cubos de gelo com a ponta do mexedor.




    – Eu duvido que uma esposa confiaria em deixá-lo viajar sozinho.




    – Não pareço confiável?




    – Uma esposa não confiaria em outras mulheres.




    O ego dele ficou inebriado. Ele se aproximou mais um centímetro.




    – Você também está viajando sozinha.




    – Isso mesmo.




    – Negócios ou lazer?




    Ela terminou o restinho do drinque, depois olhou para baixo, para a mão esquerda, que notoriamente não tinha aliança.




    – Fui até Paris para flagrar meu marido com a namorada.




    Bingo, pensou Derek. Ele tinha acabado de ganhar na loteria. O orgulho dela tinha sofrido um baque. Ela, com seus olhos cinzentos e boca beijável, pernas maravilhosas e bunda bem-feita, tinha sido dispensada por outra mulher. Ela estava vulnerável, em busca de validação, com necessidade da certeza de que ainda era uma mulher atraente, sedutora.




    Ele assentiu em direção ao copo vazio.




    – Outro?




    Ela manteve os olhos nos dele, e ele viu que ela chegara a um impasse. Agradecer-lhe cordialmente, mas declinar e voltar à sua poltrona? Ou ficar e ver onde isso daria? Ela novamente mordiscou aquele lábio inferior deleitável, depois disse:




    – Claro. Por que não?




    A comissária atendeu mais prontamente ao chamado, e eles pediram outra rodada. Enquanto esperavam, ele notou que os outros passageiros da cabine já estavam dormindo ou profundamente envolvidos nos filmes a que assistiam em suas telas privativas de vídeo. As luzes da cabine tinham sido apagadas, exceto as que marcavam as saídas e os toaletes. Do outro lado da cabine, uma senhora estava lendo usando seu spot de luz, único ponto de iluminação.




    A comissária voltou, servindo os drinques da mesma forma como fizera antes.




    – Por que ela já traz o seu pronto? – perguntou ele.




    Ela inclinou a cabeça timidamente, mexeu no botão da blusa outra vez.




    – Eu pedi. Quando fui lá na frente, pedi a ela que me servisse doses duplas.




    – Isso não vale! – gritou ele, sussurrando.




    – Eu não queria que você me achasse uma beberrona. – Foi quando ela tirou o elástico dos cabelos e sacudiu a cabeça. Seus cabelos escuros caíram como uma capa ao redor dos ombros. Suspirando, ela recostou a cabeça na poltrona e fechou os olhos. – Eu precisava relaxar... bloquear minha mente para não pensar sobre... isso.




    – Foi uma cena difícil, em Paris?




    Ela engoliu em seco, e uma lágrima escorreu de suas pálpebras, descendo pela bochecha.




    – De um a dez?




    – Dez?




    – Doze.




    – Eu lamento.




    – Obrigada.




    – Ele é um idiota.




    – Obrigada, novamente. – Mantendo a cabeça recostada, ela virou na direção dele. – Não quero falar sobre ele.




    – Nem eu. – Ele parou, contou até dez, depois esticou o braço e limpou a lágrima no rosto dela, com a ponta do dedo indicador. – Do que devemos falar?




    Sem tirar os olhos dos dele, ela contou até vinte e perguntou, numa voz rouca:




    – Precisamos falar?




    Os olhos dela miraram seus lábios, onde permaneceram por vários segundos, antes que ela olhasse novamente nos olhos dele. Foi quando ele soube. Era certo. Eles iam fazer sexo. E não quando chegassem a Atlanta. Bem ali. Agora.




    Ele tinha amigos que se gabavam de ter feito num avião. Já ouvira as lendas urbanas sobre casais flagrados no delito, mas não dera muito crédito a essas histórias.




    Sob um ponto de vista prático, era algo perigoso. Uma coisa era certa, havia centenas de possibilidades de ser flagrado, dependendo do tamanho da aeronave e do número de passageiros a bordo. O local era outro fator e o espaço era limitado, independentemente de onde fosse feito.




    Mas a possibilidade deixara todo o seu corpo pulsando de testosterona.




    Principalmente, já que sua parceira o olhava com uma carência desguarnecida, e seus olhos transpareciam uma natureza sexual efervescente, encoberta de classe. Talvez ela estivesse pensando que o marido a traíra porque ela havia sido reservada demais no leito matrimonial, que deveria ter sido mais descontraída, agido por impulso, mandado as inibições para o inferno.




    Seja o que for.




    Ele olhou em volta. A leitora tinha apagado sua luz. O homem do outro lado do corredor estava cochilando durante o filme. Quando os olhos de Derek voltaram a ela, eles transmitiam seu desejo com uma intensidade que ele usava para comunicar a inocência a um júri cético.




    Ela pousou o copo no braço da poltrona, depois tocou a mão dele com as pontas frias dos dedos. Foi um leve toque nos nós de seus dedos, mas foi um convite inequívoco. Num instante ela se foi, seguindo silenciosamente pelo corredor, em direção aos toaletes, na frente da cabine.




    Uma cortina havia sido puxada fechando a galley, do outro lado da cabine. Ninguém, nem passageiro, nem comissário, estava olhando. Apesar disso, seu coração estava disparado. Ele estava doido? Tinha perdido completamente a cabeça? Ele realmente ia fazer isso?




    Pode apostar que sim.




    Porque ele fazia sucesso em situações de alto risco. Porque ele estava com o maior tesão de todos os tempos. Porque se uma mulher algum dia precisou de uma trepada, essa era a mulher. E pelo motivo mais fundamental: Ele a queria.




    Ele soltou seu cinto de segurança, depois, dolorosamente levantou e seguiu pelo corredor, tentando não chamar a atenção de ninguém, nem perturbar os passageiros que cochilavam.




    Ela deixara uma fresta aberta na porta do banheiro. Ele entrou no cubículo incrivelmente pequeno, depois esticou a mão para trás para puxar a porta e fechá-la. Ele se certificou de que estivesse seguramente trancada.




    Ela estava praticamente sentada na pia. Tinha tirado o blazer do conjunto. Os três primeiros botões de sua blusa estavam abertos, dando a ele um vislumbre de seu decote, acima do sutiã de renda. Eles se entreolharam por uns dez segundos, depois se atracaram. Seus lábios se fundiram num beijo tão amoroso quanto qualquer um, em sua memória recente. Ela recebeu a língua dele na boca, com um erotismo que o fez gemer pela onda de cobiça inigualada, desde sua adolescência.




    As mãos dele foram direto ao quarto botão perolado da blusa dela, e o desabotoaram, assim como o de baixo. Ele colocou as mãos na blusa dela em cima dos seios, apertando-os delicadamente, acariciando os mamilos. Ela resfolegou nos lábios dele.




    Mantendo o beijo, ela remexeu no cinto e no zíper dele, enquanto ele deslizava as mãos pelas laterais das coxas dela, depois levantava sua saia, até poder alcançar sua calcinha. Ele puxou a calcinha, abaixo dos joelhos, passando pelos tornozelos.




    Acomodou-se entre as pernas dela, agarrou seu quadril e, num impulso forte, mergulhou dentro dela.




    Quando terminou, eles riram trêmulos e constrangidos.




    Finalmente, ela ergueu a cabeça do ombro dele. Sem jeito, eles se separaram. Ele notou o quanto ela estava corada no rosto e peito, enquanto ela, desajeitada, tentava combinar os botões com suas casas.




    Ele arrumou a camisa para dentro da calça, fechou o zíper e afivelou o cinto enquanto ela vestia o blazer. Ela esticou a mão para pegar a calcinha que, na pressa, ele jogara ao lado, mas não vestiu. Ele ajudou-a a ficar de pé, depois a alisar a saia. Mal havia espaço para que os dois ficassem cara a cara.




    Ele acariciou o rosto dela. Parecia febril. Seus lábios pareciam inchados. Ele pensou em beijá-la novamente. Ele queria.




    Mas, antes que pudesse, ela disse:




    – Você vai primeiro. Eu preciso... me arrumar.




    – Tudo bem.




    – Pelas boas maneiras, devo voltar à minha poltrona.




    Isso foi decepcionante. Ele esperava que eles pudessem terminar o voo sentados juntos, de mãos dadas, conversando à toa, saboreando esse segredo delicioso e culpado, olhando um para o outro, sacudindo a cabeça e rindo desse absurdo.




    Ele lançou seu sorriso mais sedutor.




    – Posso fazê-la mudar de ideia quanto a isso?




    – Não. É melhor.




    – Você está bem?




    – Sim. – Ela respondeu meio rápido demais e deve ter notado, pois assentiu, repetindo: – Sim.




    – Está arrependida?




    Pela primeira vez, depois que eles tinham terminado, ela olhou-o diretamente nos olhos.




    – Nem um pingo.




    – Bom – sussurrou ele, sorrindo. – Eu te vejo em terra firme.




    – Te vejo em terra firme.




    Ele abriu uma fresta na porta e quando viu que o caminho estava livre, saiu sorrateiramente. Ele a ouviu trancando a porta atrás dele. Nenhum dos passageiros pareceu se movimentar. A cortina da galley ainda estava fechada. Os copos ainda estavam no braço da poltrona. Ele desmoronou em seu assento, saciado.




    Na verdade, sentindo-se fabuloso.




    Vários minutos se passaram, antes que ela passasse por ele a caminho de sua poltrona. Quando passou, lançou um olhar significativo, mas não falou nada. Ele observou, enquanto ela se acomodava, depois pegou seu livro e tentou ler. Mas não registrava as palavras. Ele estava com um torpor agradável da vodca e isso o deixara meio sonolento. E – a quem ele queria enganar? – ele queria reviver aqueles poucos minutos do toalete.




    Que coisa negligente a fazer.




    Que trepada fantástica.




    Que mulher inacreditável.




    Enquanto pegava no sono, ele tinha consciência do sorriso tolo em seus lábios.




    Ele acordou com o tilintar do carrinho de bebidas sendo empurrado no corredor pela comissária, que parecia tão impecável quanto ao embarcar. Perguntou-se como ela conseguia fazer isso. As roupas dele estavam amassadas, e seus olhos, arenosos. Sua cabeça estava tonta da vodca e ele queria muito escovar os dentes.




    Ele bocejou, esticou os braços e as pernas, virou a cabeça para olhar atrás dele. A poltrona 5C estava vazia. Ele deu uma olhada na direção dos toaletes e viu que ambos estavam ocupados.




    – Café, Sr. Mitchell?




    – Deus te abençoe, criança.




    A comissária de bordo sorriu e esticou o braço por cima dele, para erguer o protetor da janela. Ele olhou lá fora e viu terra firme a várias milhas abaixo. Nunca deixava de sentir um nó de emoção na garganta diante da primeira visão dos Estados Unidos, ao regressar do exterior. Ele estava esfomeado e devorou o croissant de queijo com presunto. Tomou uma xícara de café preto.




    – Estamos aproximadamente a quarenta e cinco minutos de distância – disse-lhe a comissária, enquanto reabastecia sua xícara. – Não se esqueça de preencher seus formulários para a alfândega.




    – Certamente.




    Quando um dos toaletes vagou, ele levantou e pegou o kit de higiene que recebera. Usou o toalete, lavou o rosto e as mãos, escovou os dentes e bochechou com o enxaguante bucal. Antes de sair, ele deu uma olhada no cubículo e sacudiu a cabeça, rindo consigo mesmo, ainda desacreditando que fizera um sexo inacreditável num lugar tão sem estética.




    Ao voltar para sua poltrona, ele notou que a 5C ainda estava vazia. Ele imaginou...




    Cristo! Qual era o nome dela?




    Sua mente deu uma rebobinada veloz, repassando tudo que eles tinham dito. Não, ele estava certo de que ela não lhe dissera seu nome. Não era de se admirar que ela estivesse relutante em continuar o voo sentada ao seu lado. Deve tê-lo achado um babaca.




    Ele ficou vários minutos olhando pela janela, castigando-se por se comportar como um imbecil, por conta do nome. Quando olhou novamente à frente, notou que os dois toaletes estavam desocupados. Ele girou a cabeça rapidamente. Ela estava em seu lugar.




    Ele tinha deixado de vê-la passar pelo corredor! Como pôde fazer isso? Ele virava a cabeça. Só esperava que ela não achasse que ele fizera isso intencionalmente para evitá-la. Tentou chamar sua atenção, mas ela estava com a cabeça recostada, de olhos fechados.




    Ele estava pensando em se levantar e ir falar com ela, mas foi feito o anúncio dizendo que eles estavam se preparando para descer em Atlanta, e que todos os passageiros deveriam permanecer em seus assentos, com os cintos de segurança afivelados, pelo restante do voo.




    Ele olhou de volta para ela, ignorando as pessoas nas poltronas atrás, que só podiam estar se perguntando que diabos ele estava olhando. Ele queria que ela abrisse os olhos, mas ela não abria.




    Os pilotos fizeram um pouso impecável. Impaciente, Derek suportou o longo taxiamento até o terminal. Assim que tiveram permissão para levantar, ele disparou de seu assento para o corredor. Mas os passageiros entre ele e a 5C também se aglomeraram no corredor. Eles estavam retirando seus pertences dos bagageiros acima e seguindo em direção às portas de saída entre as cabines. No tumulto, ele a perdeu de vista.




    Fora do corredor de desembarque, o fluxo de passageiros era intenso, rumo aos portões de entrada. Ele não conseguia vê-la adiante e achou que devia ter sido levada ou seria pisoteada.




    Ele foi direcionado a uma fila para checagem do passaporte por um oficial do governo que não queria discussão. Continuou olhando a multidão de passageiros de seu voo, assim como os de vários outros voos internacionais que tinham chegado literalmente ao mesmo tempo.




    Finalmente avistou-a, três filas adiante, bem adiantada. Ele acenou, mas ela não viu. Ele decidiu que seria mais conveniente reencontrá-la junto à esteira de bagagem do que tentar abrir caminho até ela agora.




    Pareceu levar uma eternidade, mas finalmente passou pela checagem do passaporte. Na área de bagagem, ele apressou-se até a esteira designada e a viu do outro lado, tirando uma mala do carrossel.




    Esquivando-se dos passageiros irritados pelo cansaço, ele seguiu em direção a ela. Ela parou quando o viu, vindo pela multidão.




    Ele só parou a alguns centímetros de distância dela. E sorriu para ela.




    – Sou um idiota, um babaca da primeira classe. Nem sei dizer olá, porque não perguntei seu nome.




    – Mas eu sei o seu.




    Ele ficou surpreso, não tanto pelo que ela disse, mas pela forma como falou. Ele estava tentando assimilar aquele tom tranquilo de voz, quando percebeu que toda sua postura havia mudado. Ela não parecia tão vulnerável, nem envolvente e certamente nada disponível. Todos os seus botões estavam abotoados. Na verdade, o sinal que ela agora emitia para ele era Nem pense nisso.




    A voz dela estava fria. Seus olhos, tão lânguidos e convidativos, na noite anterior, estavam arenosos e hostis. Ao sorrir, ela o fez com uma satisfação pessoal de um trapaceiro que no jogo mostra seu ás.




    – O senhor foi vencido, Dr. Mitchell.


  




  

    CAPÍTULO 4




    – Você está um lixo.




    Derek colocou a mala num canto da área da recepção de seu escritório de advocacia, depois virou e franziu o rosto para sua assistente. Depois de passar doze dias fora, ele gostaria de boas-vindas mais cordiais.




    – Ora, obrigado, Marlene, estou feliz por estar de volta. Minha viagem foi maravilhosa, obrigado por perguntar. O clima não poderia estar melhor. Todos os voos estavam no horário. Minha mãe gostou do presente. Meu pai estava...




    – Está bem, está bem. Falei por falar.




    – Estive num avião por dez horas – resmungou ele. – O que você esperava?




    – Esperava que você fosse tomar banho e se barbear antes de vir ao escritório.




    – Se eu fosse pra casa me arrumar, provavelmente teria ficado. A tentação de ir pra cama seria grande demais. Eu sabia que as coisas estavam acumuladas por aqui, portanto, aqui estou eu, com a barba por fazer, sem tomar banho e infeliz por isso tudo.




    – Ainda não viu Maggie?




    – Já estou fora há tanto tempo, mais algumas horas não farão diferença.




    Marlene lançou um olhar de quem diz não diga que não avisei. Depois falou:




    – Café?




    – Essa foi a primeira coisa agradável que você disse.




    Os subordinados cumprimentavam-no, conforme ele ia passando pelas portas abertas de seus escritórios, mas ele respondia acenando e seguindo em frente, sem parar para conversa fiada. Chegando ao seu escritório, sem ser parado no caminho, ele fechou a porta atrás de si, para desencorajar qualquer um que quisesse puxar o saco do chefe, dando-lhe as boas-vindas.




    O escritório espaçoso ficava no vigésimo andar de um dos modernos arranha-céus envidraçados de Atlanta, portanto, ele tinha uma vista irrestrita através das paredes. Hoje o sol estava um pouquinho alegre demais para seu humor, então, ele usou o controle remoto para fechar parcialmente as persianas entre os painéis de vidro.




    O decorador que havia contratado para o local lhe dera ideias, mas ele tomara todas as decisões finais – o tapete turco tecido à mão, as estantes de madeira, os tecidos das peças forradas, o couro da cadeira de sua escrivaninha.




    Também insistiu em inserir pertences pessoais que tinham significado especial, mesmo que particularmente não se adequassem à decoração. Compartilhando as prateleiras com os livros de direito estava o biplano que ele e o pai haviam feito juntos, no verão em que ele completou nove anos, a luva de beisebol com a qual ajudou seu time de segundo grau a ganhar o campeonato estadual, um caneco de cerveja com as letras de sua fraternidade gravadas.




    O escritório era mobiliado com todas as conveniências modernas, mas pontilhado por esses detalhes de nostalgia, servindo-lhe como um confortável par de tênis caros.




    Ele tirou o paletó amassado e pendurou no armário oculto, sentou em sua cadeira e apertou os olhos ardentes com as pontas dos dedos, dizendo, baixinho: “O senhor foi vencido, Dr. Mitchell.”




    O que isso queria dizer?




    Droga, ele não sabia. Droga, ele jamais saberia, porque depois de dizer isso, ela deu meia-volta e entrou marchando no toalete feminino, puxando sua mala de rodinhas. Ele teria parecido um pervertido, se ficasse à espreita, do lado de fora do banheiro, até que ela voltasse. Além disso, a moça – qualquer que fosse seu nome – tinha deixado bem claro que não queria nada com ele, além de alguns Bloody Marys e umazinha, rapidinha, no banheiro do avião.




    Por isso, ele deu o fora, pensando Vá para o inferno, mas desejando que o rápido interlúdio tivesse terminado da melhor forma. Ele também guardou uma inquietação renitente das palavras de despedida.




    Qualquer que fosse seu jogo, ele tinha caído. Os olhos de chega pra cá. Aquele negócio de mexer no botão da blusa. As pernas. Ah, sim, as pernas. Jergens nunca ficou tão bem, nem teve uma sensação tão boa, num par de coxas. Todas aquelas mordidas tímidas no lábio. Soltar os cabelos, pelo amor de Deus. Toda mulher no planeta sabe dessas manobras.




    Mas ela era craque.




    Ela o pegou pelo pau e levou ao banheiro de um avião cheio de gente, onde eles poderiam ter sido pegos, expostos, transformados na piada do dia. Ele não sabia se relação sexual dentro de uma aeronave comercial era ilegal, mandaria um de seus empregados verificar, mas certamente não era esperto.




    E se eles tivessem sido flagrados por uma velhinha? Ou uma criança? Imagine os gritos e o choro da pequena Suzie pegando os dois no flagra. Ninguém teria dormido pelo restante do voo. Os mais de duzentos passageiros iriam querer espiar o casal que não conseguia conter suas libidos, dar uma olhada nos fornicadores.




    Ele imaginou sua foto na primeira página do jornal, sendo acompanhado na saída do avião por um delegado de ar reprovador, talvez até repulsivo. A promotoria provavelmente mandaria fazer um pôster e distribuiria cópias no Fórum do Condado de Fulton. Ele jamais sobreviveria a isso.




    Não gostava de perder e faria o que fosse preciso para ganhar. Mas poderia perder sua dignidade, se soubesse ter feito absolutamente o melhor, se literalmente não houvesse chance de ganhar, mas daria tudo para conseguir. Ele poderia perder num piscar de olhos. Não gostaria, mas poderia.




    Mas ser feito de chacota, enganado, passar pelo papel de um tolo absoluto, como essa garota tinha feito, isso era insustentável.




    E por quê? Além de comê-la muito bem, o que ele tinha feito a ela?




    Ah, deixa pra lá. Seria um dos pequenos mistérios da vida.




    Ele baixou as mãos, esticando as bochechas com a barba por fazer, antes de deixar as mãos caírem sobre a pilha de correspondência e recados que havia acumulado, durante sua ausência de doze dias.




    Marlene entrou trazendo seu bloco de anotações e uma caneca de café fumegante.




    – Obrigado. – Ele queimou a língua no primeiro gole, mas era de sua marca preferida e estava gostoso.




    Ela assumiu seu lugar costumeiro na cadeira de frente para a mesa dele.




    – Então, como estava Paris?




    – Francesa.




    – Ruim, assim?




    Ele sorriu.




    – É uma linda cidade. Tudo florido. A comida estava soberba. Bom vinho.




    – Você não gosta de vinho.




    – Consegui tomar algumas taças para ser sociável.




    – E o Sena?




    – Fizemos o jantar de minha mãe num barco.




    – Notre-Dame?




    – Ainda está lá, mas eu não vi o corcunda.




    – Mulheres bonitas?




    – Por todo lado.




    Marlene fungou desdenhosa.




    – Todas elas fumam. Assim que se mantêm magras.




    Derek lançou um olhar, e ela estreitou os olhos para ele.




    – Não se atreva a dizer. Mas foi a única dieta que eu não experimentei.




    Ele riu. Eles estavam juntos havia tanto tempo que podiam provocar um ao outro, sem ofender. Marlene Sullivan o seguira, quando ele ousadamente saiu porta afora, deixando um grande e respeitado escritório de advocacia, após uma briga com um dos sócios.




    Ela o ajudara a abrir seu próprio negócio e, desde então, era seu braço direito, guardiã no portão, secretária social, organizadora de tarefas e porta-voz. Tinha uma mente sagaz para o direito, frequentemente abrindo novas possibilidades, quando um caso se mostrava difícil, e a direção que ele estava tomando não levaria a lugar algum, exceto à condenação. Ele não conseguia tocar seu negócio, nem sua vida, sem ela, fato que ela o lembrava frequentemente.




    Ele confiava nela cegamente. Ela levaria ao túmulo qualquer coisa que ele lhe contasse em segredo. Agora, conforme ele olhava seu rosto bondoso de matrona, pensava em contar-lhe sobre sua experiência no avião. Prepare-se, Marlene. Você não vai acreditar no que seu chefe fez num voo transatlântico.




    Mas, não. Ele não podia contar isso, nem para sua leal assistente, que vira o melhor e o pior dele. A aventura sexual da noite anterior permaneceria sendo seu segredo.




    Ele sinceramente esperava.




    – Algo novo da promotoria sobre Jason Connor? – perguntou ele. O garoto de dezesseis anos era acusado de ter matado, a sangue frio, a mãe e o padrasto. Por conta da brutalidade do crime, ele estava sendo julgado como um adulto.




    – Liguei pra lá, pedi novamente o arquivo de descobertas. Recebi a evasiva de sempre.




    – Eles estão dificultando. Ligue pra eles e diga que estou de volta e quero o maldito arquivo. – A data do julgamento se aproximava rapidamente e seu jovem cliente estava diante da execução, se fosse julgado culpado. – Alguém falou com Jason, recentemente?




    – Ontem. – Ela contou que um dos assistentes do caso tinha ido à prisão. – Ele o viu. Eles não conversaram. O menino ficou mudo.




    – Disseram-lhe que não posso ajudá-lo, se ele não se ajudar?




    – Sim.




    Derek fez uma anotação mental para ir ver o menino assim que sua agenda permitisse e deixar claro que ele estava encrencado. Pegou uma pilha de memorandos cor-de-rosa, representando as ligações que precisava retornar. Na primeira, Marlene tinha escrito em letras de forma vermelhas: Pergunte-me.




    Ele pegou e acenou para ela.




    – Estou perguntando.




    – Enquanto esteve fora, você perdeu um burburinho. Paul Wheeler...




    – Quem é?




    – Organizações Wheeler.




    Ele ergueu uma sobrancelha. – Aquele Wheeler?




    – Aquele Wheeler. Dinheiro saindo pelo ladrão. Baleado e morto, no Hotel Moultrie. Muita mídia. Enterro vultoso. O criminoso ainda está solto.




    Ele assoviou e se referiu ao memorando.




    – Então, quem é Doug?




    – Irmão e sócio do falecido.




    – A trama engrossa.




    – Ele ligou três vezes nos últimos dois dias. Diz que precisa encontrá-lo urgentemente, assim que você regresse.




    – Por quê?




    – Não disse.




    Ele estava morto de cansado e também desconfiava que não estava cheirando muito bem, além do mau humor. Mas gostava do jeito disso. Já sentia o negócio borbulhar.




    – Ele pode estar aqui em uma hora?




    Doug Wheeler parecia, em parte, quem ele era, um bem-sucedido homem de negócios. Tinha cinquenta e poucos anos, era bem cuidado, embora tivesse entrado no escritório de Derek parecendo um homem com muita coisa na cabeça. No entanto, seu aperto de mão era seco e firme.




    – Compreendo que você acaba de regressar de uma viagem ao exterior.




    – Paris. Vim direto do aeroporto. Motivo de minha aparência. Peço desculpas. – Derek sentia-se particularmente desgrenhado em contraste com Wheeler, impecavelmente vestido e arrumado.




    – Não precisa se desculpar, Dr. Mitchell. Fico feliz que tenha concordado em me receber hoje.




    Derek indicou-lhe uma poltrona para que ele sentasse. No centro da sala havia uma mesinha, sobre a qual Marlene já tinha colocado uma bandeja com um balde de gelo, dois copos e garrafas de água. Ele preferia receber os clientes nessa área, em vez de ficar atrás de sua mesa.




    – Fique à vontade, Sr. Wheeler.




    Wheeler sacudiu a cabeça.




    – Minha assistente, a Srta. Sullivan, me contou sobre seu irmão – disse Derek, ao se servir de uma Perrier. – Eu lamento muito.




    – Obrigado. Foi horrível.




    – Foi. Ela me deu um resumo do que aconteceu, mas eu não tive tempo de ler todas as histórias dos jornais. Está disposto a falar a respeito?




    Derek ouviu durante os cinco minutos seguintes, enquanto Doug Wheeler relacionava o que sabia sobre o tiro fatal. Derek notou que o fato acontecera no dia em que ele tinha partido para a França.




    Wheeler finalizou dizendo:




    – Isso é o que eu sei a respeito, baseado no que Julie e os outros que estavam no elevador disseram à polícia.




    – Julie é a mulher que estava com seu irmão quando aconteceu?




    – Sim. – Wheeler esticou a mão para pegar uma garrafa de água, destampou e tomou.




    Marlene havia se referido a Julie Rutledge como a amante de Wheeler. Derek se perguntava se o relacionamento dela com Paul Wheeler havia causado algum constrangimento à família. Ele presumia que sim, pela relutância de Doug em se estender nesse assunto.




    – O culpado não foi identificado?




    Wheeler sacudiu a cabeça.




    – A Srta. Sullivan me disse que a polícia não parece ter pistas concretas.




    – Até hoje de manhã, não.




    – Quem está liderando a investigação?




    – Um investigador chamado Homer Sanford.




    – Eu o conheço. Ele é um bom investigador.




    – Imagino que sim – disse Wheeler, dando de ombros. – Até agora, ele não deslanchou nesse caso. Não tinha nada novo a me relatar, mais cedo, hoje.




    Derek sabia que o ex-astro de futebol era um investigador metódico e obstinado. Ele era bem visto por seus companheiros. Era durão apenas com os criminosos. Se ainda não tivera êxito, não havia sido por falta de tentativa.




    – Segundo entendo – disse ele a Wheeler –, tudo que Sanford possui é a bala, e o teste de balística não deu em nada.




    – Isso mesmo. Segundo os registros, a pistola nunca havia sido usada em outro crime.




    Derek propositadamente deixou o silêncio se estender, esperando para ver o que Wheeler diria em seguida. Até esse ponto, ele não sabia por que o homem pedira essa reunião urgente. Ele finalmente falou alto o que estava em sua cabeça, desde que ouvira falar sobre o tiro.




    – Parece um lugar bem estranho para um roubo, não? O oitavo andar de um hotel.




    Wheeler olhou fixamente para ele.




    – Sim. – Depois ele desviou. – Parece.




    – O investigador Sanford chegou a mencionar a estranheza disso?




    – Para mim, não.




    – Hã.




    A mudança de fuso horário estava começando a fazer efeito. Ele não olhou para o relógio, mas dava pra ver, pela posição do sol, que estava perto da hora de ir embora, e seu corpo doía de cansaço. Era hora de ir direto ao assunto.




    – Sr. Wheeler, por que pediu essa reunião?




    – Porque eu sei de sua reputação como advogado de defesa. Dizem que é excelente.




    – Obrigado.




    – Quero contratá-lo para representar minha família, durante tudo isso.




    – Tudo isso quer dizer...




    – Os interrogatórios com a polícia.




    – Eles o questionaram quanto ao assassinato de seu irmão?




    Ele assentiu.




    – Algo rotineiro. Pró-forma, segundo me dizem.




    Papo furado. Derek não acreditava em nada que a polícia fizesse como pró-forma e, aparentemente, Wheeler também não.




    – Durante esses interrogatórios, o senhor teve um advogado presente?




    – Sim. – Wheeler fez um gesto descartando. – Ele é um homem capaz, quando se trata de processos triviais e multas de trânsito. Mas nós sentimos que precisávamos de alguém com mais culhão. Se me perdoa a linguagem.




    – Perdoo, principalmente porque os culhões em referência são os meus. – Eles compartilharam um sorriso. – Quem é “nós”?




    A pergunta de Derek pegou o homem desprevenido.




    – Perdão?




    – O senhor está dizendo “nós”. O senhor e quem mais?




    – Minha família. Minha esposa e meu filho.




    – Entendo. – Derek esperou que Wheeler dissesse mais. Ele não disse nada, inclusive depois de tomar outro gole da garrafa de água.




    – A suspeita automaticamente recai sobre todos que poderiam se beneficiar da morte de Paul – disse ele.
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